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Proprietário—Joaquim Robenp de Azevedo Marques 

S. PAULO Sexta-feira 16 de Maréo de 1877 líRAZiL 

IWSTRUCÇÃO PUBLICA 
Uma escola de commerclo na Italia 
Sfio de algum iDleressB oa eeguinlea piomenorM de 

uma lolha ealrangeira, que tralando da necesaidade de 
impiimii maior deseaioWimeato á íduca^ia commer- 
clil, aponla como modelo acicata  coniDBTcialde Vo- 

SI'H. 
?.ai 6 do AKOSID do 1869 publicou-to o decreto que 

B]iprocaia o> estatuloi de umi eicola auperior do com- 
mercio, fundada pela acçào collecliva do municipio, da 
câmara de commaiclo. da pra*lDcia e do Ealado. 

líita eicola (em por floi : 1° apeiteiçoar 09 alumpoa 
001 esludoi cunrealeDlaa ao eieicicio dai ptoOiaüei 
mercanlit; 'i' ensinar, além das principaes linguat mo- 
deroas europeaa, o idioma árabe, o turco e o peiaa, 
sDm de facilitar as rali;ãe] d> Italia com o Oricote ; 
S' dar ■ ln:ilrucgita Dcceiiiria aoi que desejem dedicar- 
ão & profltalo de cooiutei; 4° ministrar ensino especial 
aoi que se destinarem a profpisotea de disciplinai cam- 
morEiaei nos iostítulos tcchnicos, em outros estibele- 
cimealoa da Estada. 

A escala, segundo o irt 116 dos estatutos, dnve ter 
uma giaode collecçio de araailraa, ou museu de mer- 
ceologii.um laboratório de chlmica commeiciale uoia 
biblioiheCB. 

Por iasu que □ esiabelecimanto ê dedicada soensiDO 
da commerciante^, de (uturoí iprolessores e de futuros 
cou'ulr". íiTEisitam os estudos de ser di'ididos tam- 
bém pur l>>'> tilasses. A primeira, denominada com- 
Dib'Cial, dura Ires aonos ; ea quadro de eoslao é o se- 
guinte : 

1* aooo. Litieiatura itallaoa, gongraphia commer- 
cial, contabilidade, algebra, frsDcez eallemio, inlro- 
ducç&o i merceolo^la, ÍD>tiliii;Sea de direito commer- 
cial e civil ecalligraphla. 

;í*a[inD. As matérias do primeiro e calcula mercao- 
lil, Inglet, direito cummeicial e marítimo e pratica 
commercial. 

d'aooo. Além do Italiano, ingicz, allemlo, merceo- 
logia, calculo, pratica commercial e ditello meicaolil, 
apiende-se oesla uliitna parle a ecoaomla politics, a 
estatística commercial e a historia do commercio. 

A classe coDiularlnitiua-ie na mslor parto noilas 
msíDi««diiciplÍDS8,elai estudo especial ou mais delido 
da ecoDOCcin política, do diieitu laterDaclunsI e penal, 
da historia dos tiatadoi e do processo judiciário ; ela- 
bora lambem exercícios sobre o programei:! pira o coo- 
cutio aoB consulado*. Os estudoi duram 5 inons. 

A claise magiatral, íito é, oi que le dedicam ao ma- 
glileilo, podem escolher qualquer dos seguinlei cur- 
Boi: 1° diieilD, economia e eitalislica ; 2° nerceolo- 
gia ; 'á' conlibilidide e .escripturafia ; 4° linguis ei- 
IraDgeirat. O primeiro curso dura 5 «nnoi. Osoulros 
durauí 4. Os alumoos, ji dutania a Irequetielã do J* ao 
&* auQO, auiílinm 01 Irabilhoi da  claiie comneiciil, 
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{Co D ti o ua;! o] 
O coDda flcoii immaiel ao ouiir a eiclamaflo : 

olhou porém pela janella, onde, allumiido peloi laioi 
da lua, pstecla uma estatua de mitmore. 

O leu olbsr brilhou depuii cumu duas ehammis ai- 
nistrai, capaiei de faieiem tremer um eiercito de ioi- 
mlgos. 

—Ãdoui, mlnba qumida, dbie toando a mio direita 
ao puoho da laa eapada. 

—Oh t Oto me abaodaiiBi, D. Joio, eicumoo Bea- 
tiii Isocaoda-se'lhe ao pescoço. 

f-Omt-ca» em nome do ceo.   .. 
—Vaea tombater T 
—Vaulal'K murror. Morrer por U. 
 Logu olo ba eipeiança de salrafio T   Falia. Sari 

esla a ulitma •(! qua DOS leaos t Nlo; quero ir 
comtigo... murreremoa juDlof se (Ar pitclio, porém se- 
parar-no>... Duoca. 

E Beatrii tomou ooba *ei a ap«ilal-a toolr* o co- 

—Btairli, Hclamoa o conda louco da daaasparo : tu 
Dto põdM *lr comigo... aa b«l d« voltar... pronet- 
to-ta. 
 filo; o nau corafto adiioba ama letriialdes- 

(raea. 
—Peseauça ; eu *olto. Se lotMr larida... moribun- 

do... (irai (liilrat em teus braçoi, a eatlo mairaremna 
]uoloa como IH deirjii-   Porén, agora, deiia me. Nla 

Ao diier iila uotíu-ia um birulbo ín(>inal da ln>m- 
beU< a de golpe* como d'usa poiu que«*ti<eaaeB ar- 
rombando. , 
- IVua eterno I „   . ,       .        . 
—r o combatr. BeaUii, diita D. Joio «aforçando- 

•a por atiatar o* braços que o laguraran. lisla tuido 
é D ligaal da qua cbtgou o moBaal* d* ao* Nfa^r- 
■D0«. r'»"- 

corrigindo a correspondência a a contabilidade em lín- 
guas estrangeiras, e eterciiam'Se daodo liçãsi como se 
fossem profiissoriis. 

Quem pri-kndi! matricul^ir-se nesta escola, deve pro- 
var que leiu IS aonus cuniptetus, e si'r appro'ado no 
eiame de BdmÍ!<?IÍD, a nín ser que epreiente diploma 
de llcínfn ds secçài conimmcial dos institutos tecbnl- 
cos da Italia, ou dai eicoUs reae* alIemM, ou da sec- 
ção proQssioo ai do a Iheneu da Bjlgica, ou de um ins- 
tituto de easiuo especial franc^z. 

O eiama de admissio versa sobre liogua e lltleratura 
italiana, geograpbii pbysica e polilicg, bíslorla, arith- 
metica e algebra alé hi equações de primeiro grío prlo- 
cipios de physica e historia natural, francez, princí- 
pios luodameoiaesdeescriptursçio por partidas gim- 
plei e dobradai,   e callígrapbla. 

Ainda que muitas veies os programmas sejam feiloi 
com apparalo, e puuquiisímas aa exigências DO cume 
ve-3c deste quadro de disciplines que o* aiumnoa iSm 
de entrar cum «ariadus conhecímenloi, os quaes hto 
de auiilrs-los a lirar grande proveito do ensino da ei- 
e<)1a superior. 

AS taiaa escolares siio >s seguinlet, conforme o'de- 
creta de 5 do Agosto de 1871 : 

Hatricula no primeiro annn &0 liras 
Nos annos seguintes 100    • 
OutíDles por cada discipilDa   DO l' anno.    .    15    ■ 
Idem nos seguiotei 10    ■ 

A provinda contribui com 40,000 liras annuatmen- 
le ; o município com 10,000, a camtra de cemmerclo 
com 5,000, o a governo com um subsidio nâi) inl rior 
a lOfiM liras ; eite sub^^idio, catabclecido no primitivo 
decreto, foi Qiado com 25,000 liras em 15 de Ilexem' 
bro de 1872, isto é, em 30:2001 da nossa moeda. 

Hasens populares de ensino pratica 

Um brazilelro residente em Paris escreve o seguinte: 
■ O movimento que se produz na opiniio publica em 

favot dl lustrucçiú primaria obriga-me a occupar-me 
com todas as instrucçüei cujo Om é contribuir para o 
desenvolvimento da eduesçio popular, Uo atrazada 
entre nds, maiime em algumas provincies do norte do 
império. 

A ultima eeiíiri dos cooselhoi geraes, como chamam 
aqui as asiembléas provinciaes, vi-iu demonstrar-nos 
que a mslor pirle dos depaitamentoa franceies prooc- 
cupa ic dl queitAo doa tmuieus das comarcão. 

Il.'jo em dia, que D&:) hl programma de ensina pri- 
mário que não abranja oofòes de agricultura e de hor- 
ticultura, o ensioo pelo aspecto das cousas púda dar aos 
meninos algumas naçOe< {"i^limina res sobre essas scien- 
cias, cujo conhecimento ú nili-pnníavel. Ums classiQ- 
cacSo nietbadlcB obriga as cri..:ifaa u rt'Oectirem, a co- 
ordenarem suas Idéis. 

A crescia d'isses museus populares de eniloo pralU 
CO  nasceu  na logtaterra.   Foi   applicada primeiro no 

—Nin, nlo nos lepariremoi. 
—Pulo que ha de mal* sagrado, solta-me... aol- 

ta-me. 
—Tem compaitio de mim. eiclamou a joien cahin. 

dn de joelhos...um momento mais... que as meui olhos 
vejam nos léus esse ultimo raio de amor e de etpo' 
raoçi que se encontra até mesmo &s portas da eieroi- 
dade. 

— Uas tu n&o ouves ? Já se sente o ruidi> dii armas 
eot griloa dui agonisjates... é j& tempo de nos sepa- 
rarmos. 

— Param meu Ueui... nlo (ornarei a vEr-te I... 
—Teode coaOen;!... siodi oo* lorniremos a vér. 

Adeus 1... 
— Adeus, eiclamou a fcrmosa juveo cabindo DO cblo 

como a t16r que acsbam da cortar' 
liila ulLlma despedida que parecia levantar uma bar- 

reira eterna eolra «quelles do>s ictes infelitei, soou 
como um acho que «letin do seputchro. 

Beairii llcau lem seoiidai. 
U cocda lechou a porta e afaslou-se a passo* lar- 

gos. 
Eottetanlo o combate que se hivia começada, conil- 

Duavi com ardor incrível. Oi csvalleiros que o princi- 
pe commandiTa, ditididos em três corpos, ataeivam 
por lodo a 01 lidos a lu ria leia. 

O primeiro eurpo foi o único que eneonirau resisten- 
c<a. QuioiB dílensures lómente, collocidos sobreis 
amalis du paiaiieilo eilt^rinr, lançavam sobre os seus 
conlratios ludo nuiolo a guerra inventou para loroar a 
deitrulçlo miis borroniti. 

Os oulroí dois eorpoiarnçavam sileoclosimenla ; 
faiviam lirgado oi uolloa • laltando o fosso díapu- 
nbin-ia a subir is muralhai. 

O estrépito era horrível. Ouvlam-ie os gríto* do* 
que cabiam esmigalhadas debiixo de eaormes peob»- 
roí qua os defensoras lançavam qnal outros novos Ti- 
liiii atirando a iiçi cljmpica. Deitavam ao mesmo 
trmpo p'i a ferver qua deslitava lobre os captcelese 
aimadurit, Como liogus* de lugo, siBilhanle a uma 
diqueliss cbu'is prodigious que D«us mandou lobra 
os loldidoi de Faraoo. 

Os quinze homens Irip1i(ivam-aa f vista dos aeaai- 
loníioB idversirios. Estes pela *ua parle, cobertos com 
os seus eicudi4, eo'ullot nos seus rpsnlciv brancov, 
proferioda msld'ciet contia iqgells diluvio ds pedias e 
de togo. ilicaom lem defCinçar; pnríui ttmbem sem 
ceiiu cihum no fnsso csdsf rret e moribundos, a os 
gnus do agooia destes caotuadum-s* com o ar do 
Buumr-io in dtteiuotv.      : 

Keosinaoa Uuseuo, BO Crystal Palace e ultimamente 
em Betnmgreen. 

Em ^ança a Unllo central daa bellas aites ipplica- 
das i iMusIria sbríu D* praça d oi Vogea um museu, 
om que àuniu oumerosis collecçãa*,B, principal men te, 
molde* à modelos, que pAi i ditpailcka dos operá- 
rios.     I 

O quaSoi Ingleies üieram em Londres, o que a Uni&o 
Central'Ki am Puis, bem quizera eu que se Oiesse em 
Doito paii. 

Hoje eu dia. nas províncias mais bem fadadas pela 
naiureis, no Amaionas—esse Rden—no Paiá-esse 

paraíso,—em Pernanibuco, no Maranhio, em Uatto- 
tirosso, si um estrangeiro ou nacional qutier estudar 
as riquezas naluraes, os immenios recorsos mloeratogi- 
coi, a flora eipteadlda, oi peiios, os ingeclos etc, será 
impossiva] ach« lugar onde possa fater as necasiirias 
pesquizss. 

O que ou quliera á que em ceda cidade a câmara 
municipal destlnisse uma de suas salas para um mu- 
seu. 

Cada menino da escale diria amostra dos productos 
agrícolis ou induslrlaea do lua família ; o pedreiro for- 
neceria pedaços das pedras que emprega ; o marcenei- 
ro dag madeiras d» cumtrucçis ; o osçadar ulíereceria 
parto do sua caçada, que o boticário poderia empalhar; 
ús Dciusus, em seus passeios, colheriam plantas e apa- 
nhariam insectos; ". dnst'arto, em pouco tempo cada 
uma de nossas peqm^uas cidades leria um interessantís- 
simo museu cam pouca despcza. 

Façamoiqns náo se diga mais por abi que somos 
andrajosos de mnols de ouro DO* dedos ; f<çarr)u9 pou- 
co a pouco alguma cuusa para o porvir deiis belli ter- 
ra, que esticançada de pelitica e de discussõai byian- 
lioai euire canservaderes e liberaes. > 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital,   IGde   Harço de ISVV 

Diário i* S. Baulo.  Atiembléa   proviocial.  Parle 
official — üeisio da rels;&ii. Noticias da cdrie, Trans- 
cripção de um artigo do Carreio da Bahia, oigam con- 
servador, cooira a opposiçlo á actual situação politica, 
Publlcaçües pedidas, Giietllha, etc. 

.J Província deS. Paulo. Na secçlo administrativa 
Itata ds* eluiçõsi inuaicliiaes de Sentoi.e da Asiembléa 
Provincial. 

Seguem : Chroaica parlamentar, Nolicias das pro- 
víncias, Itsiviiti dos jornaes. Assembles Provincial, 
Moticías da cOrte, S<'c;á<) livre, Nuliciarlo, ele. 

A lui, Irinquitli e lerena illumínava aquelle quadro 
da de^ulaçt'!. U' olbus iliii cuiobatenlus paraciain Bi- 
Irellai coe de bsuguu, u os braços, u> desses gigauu* da 
(abula que tem o coodáa de us multiplicar. 

Koiralanlo o combale nlu hsvia mudado de (úrma. 
Era um ataque rude cumu o do aiiete sol i coolri uma 
muralha. 

Foiiun e I'erafjn, Incaoçiteii em propoccíooar 
meios do eilermiuiu, aoiuiavauí os seus sem peoaaremi 
n'otiira cuiia i[uu nàu fu>iH bu^cir uma na'a iictima a 
queiD laoçaittui ua seio da mune. Ct primeiro arroja- 
ra dardos cuiii um braça tao 'igurosu, e láu bem dirigi- 
dos, que rsru era sqicíle quefjlbdva. U segunda, co- 
mo na» eci ii'i bom allraaorcumo o seu comiiantiúiro, 
esperava que ellos se appraiiuiaesem itn Una : e enlao 
lüvanliodo subie a aua cob<'ça uma pedra do guatro 
ou ciuco irriiüai esmjgava u luleliz eiculhido pirj vic- 
lima. 

Tudo islo earolto oas Iravas de uma ooite que para- 
c'a phsntailic], alln'madns uus e uulrus p,;ioj raiai dti- 
vidoius dilu'. aquellei doi ando as cdbeçjs pjr cima 
das a mail I. cu mo oulrui lantus gooai^ii uu diabos la- 
miliirei, emquanlo Ui drbi'ia agiiaOdo-ie, ancalheo- 
de-te, Usçsndu impreca(õd> de moile, caolempiivam 
atraiês dui ■''US cipj<''^tei a tiieiras, os qjinie di-Iuaso- 
rei como >e (iiitem quiuie gemas sjhida:t du dooira da 
terra' tulo isiu, dueuius, ampl'ado com o ruído dos 
cnipe's Cum IS oodas de p.^i a ferver e úe ctiumbu der- 
retido ; a» pedras, as dardos a as aipaJas, tarmara um 
dessas qusdrosquH fjuu cautou iuspirado pala mu« I 
CiirruiiiI'S, ou Hilioo palu aojo di rvlignto. I 

Uira hiira durou «sum a combale, alt que do Isdo) 
oppoito IS sentiu oulni lUldu temaroso. Aquelle. 
ruidu era mais proximo, mti* ameaçidor, miis espin- 
loio .    -   . 

O qua Í qnt o produzia 1 
Os dois corpo* que basiam flanqueado a fortaleza, 

lendo salisdo os l^ioi, e Dia eniMnIraado resistaocii 
alçam*, aci'uvam de antrar no recinto interior. Quan- 
do eiles ss dispunham a invnUr cunlra os tladiminutos 
defensores de licar, um bomein tú, fitme, imponente,. 
qual [ihSDiatma colloual, lhes fei IrüUle. ] 

Nlo lallava ; linba a mpirsçio opptimída e o olhar 
turvo. Ptrecla o h'-'mieida da Corebo, rei d* Higdooia, 
sob as coiutDoas do templo da Psltt, oa Inste Doila da 
desltuiçio da Trojra. 

Trsv3u-so o cumbile .- viola eavalleiro* liveram da 
recuar n* presença daqaeils novo Acbillei. Tra* taiaa 
eitendau o braço brandido a eipada ; uas fictimai ca- 
hlam nottat a *ai'i fé*. ,    .      . ,. 

ASSEMBLED PRJVINCIAL 

8,' SESSÃO OBDiNARIA  AOS 15   DE HAHÇO 
DE  1811. 

PnESIOEDClA DO SR. DR. LOPES CBAVES 

No expediente slo lidos requeri mentas, pareceret da 
commisssio e os spgulntei projectos ; 

Da commissáo de contss de camarás, auloriíando a 
camará municipal de Cunha a contrahír um emprésti- 
mo  de 10:0008 para construcçio de um chafariz. 

Do sr. Vieira de Csrvalhn, creando um 2.' cartório 
de ascriíão do cível e tsbellláa ds publica judicial a 
nolsi do tern o de Csia Ursnca. 

Do mesmo e outros ars. deputados denomlnaDdo— 
Piracicaba— i cidade di Caastituiçáo. 

ORtlEU DO  Dl* 

E' approrado em 1.* diseuisio o pruj°clo n.° 13, que 
nza a íurçs policial para o futuro exercício. 

Sào mais approvadas em !.■ discussio as postura* 
da  Natividade, Uragança a Araras. 

Eulra em 2.' discussão o projecto n. 21 desta anno 
que manda pagar a quantia de 2;00l){ ao fahriquelro 
da Hainz do Santa V.iut em Camploas. 

O sr Dutra impugna o projucio e requer o adiamen- 
to da discussáo atã virem as iuformaçôds pedidas á lei- 
pectivB camará municipal. 

O sr. Luiz Silvério tomindo a palavra dá alguma* 
explicações a levoi da projecta. 

fraci'dendo-se i voiaçio é regeilado D requerímeato 
do sr. Dutra e ipproreda o proji'Clo. 

bnlra em discussáo o parecer da commissío de cens- 
lituiçào e justiça sobre o [irojeclo du anno passado, 
coacedenda spaseoladaria ao administrador da mexa de 
rendas de Ulisluba, e que oão fui aanccionido pelo pre- 
sidente da pruvincia. 

O sr. Luiz Silvério tomando a palavra cambaia a 
conclusio do parecer e requer que o mesmo volte á 
commissão para formular um novo prajeclo. 

O sr, Abranches, meojbru da cammiBsio suslanla o 
IBU ptrecer e oppãe-seae raquerlmento. 

Procedendo-se á votação é regeitado o Toquerimento 
é appravado o parecer. 

Sáo linda approvadus em 3.* discussio o segulnle* 
projecios : 

N. 3 desta anno sob e fsiendi de Banjamim Ray- 
mudo da Silva. 

ti." Ü que eilabelece divisas entre Jundiahy e Ctm- 
pinsi. 

Entra em 2'discussáo o projecto n. 8, ^qua cifi 
oIDcio de contador e piitidor em S. Bento de Sapuca- 
by-mirím. 

ü sr. Moreira da Cosia oíTereco uma emenda crean- 
do um 2," canário du oiphAus uo termo de IJuelui, 
anneio ao de 2° tabelháo. 

Tuma a palavra o ir. Abranches o combale esta 
emeada, 

U sr. Fonseca Igualmente ofTerece emenda creando 
um cartoriu d» orphloi a<> termo da CoD«iituiçito. 

Falia o sr. Moreira da Cusli lustsotaudi' a sua emen- 
da, a qual d ainda combatida pelo sr. Abranches, qua 
requer que sijs ouvido o juii municipal respoctlvo, caio 
SF[I ella ipprkivada. 

U sr. Funsrca luilenta a emenda do tr. Moreira 
da Custa, 

Procedendo-se í votaçio é approrado o proj'Cto a 
emendas u rpj"itada o requerimento do sr.  Abnoches. 

Entram em 3,* discussio as pusluras de Juodiahy. O 
■r. Abra<!i:he9 sprasonla emendas que ilo regelladai, 
sendo approvadsi ai postural. 

Sáo igualmenle approvadas em 3* diicusslo *> poi- 
lurasde llelém de iundiahy. 

Levanii-ie a laislo a 1 hora e 40 minuto*. 

Os ioimigos deram um grilo de furor. 
—Caoheço-ie, exc'imuu uma toi sombria. Foi da 

certo o céo que le collucuu dlioie de mim. 
O ci'sileiio, que era o conde de Miranda, torriu-ie 

por modo frio esevefo, cumo so a um Cadaver foase 
dsdo u sorrir-se. 

A' slsia daqueltea olhos que brílhsvam como um liti- 
do relauipago, lornsram a recuar Oi invasores. 

Comiudo. o cunile nào le vis ji coiU vinte inimigos, 
mss com trinta, pouco dapoii com quirenla e par üm 
com ses'enia. EsLi>aqua>i rodeai» P'lr um circulo de 
eipidss e de puniijes qae relui'siu sinislramenie umas 
vezes junto do seu rosta, oulris junto >o peiLo ; puiém 
o leu briçi locontarel d>'s>íava os numerosos ferroa 
que Gshiam sobr<f elle com um estridor hurrivet; a sua 
espada anriieu'ea'a como uma cobra du escamai da 
prslj, eiC>iadiiada->e tem cessar no corpo de um anla- 
goDisia pjca loiatr a b,-ilhjr che a de negue a íuma- 
ginla c-jtoii uru< «i^ada da fogu. 

Era um combite próprio da Jliada. 
Ü coode começou por Qm a recuar; porém csda paa- 

ao que diva para liii era para deixar estendido um ini- 
migo. 

U prioc>pe oáo se ilreiía a faiar-Ih* (renla. 
—Oh 1 ttiiie elte pira deiesperar aqualla homem nni 

mameolos supremos ; cita mo é cumo a aventura da 
S'gofi*. uem como o combata nas margens da UoarOi 
nlo. Eite é o termo di vosío heroismij... é a pagada 
loasa tentiiiva da a^iiiiinalana minh' pessoa... 

D. Henrique nlo poude coniiauar. Um novo sorrito 
■o mesmo tampo glacnl e lenivel lhe penetrou ilt ao 
coriÇio ; e eila sorriso illumiaaado o rosto cadavérico 
da conde, lel-a em<uud<tcer. 

Esla nova luU muda. impiioenle, dramilici, tez cou- 
ptebandar a Forlun a a Perataa o que i* panava. Kra 
mister deixar aquella espécie d* batalha titânica para 
correrem para junta do cuode e náo contaoiir qa* M 
Inimsos enlrisiem no caiiello. 

- Kl us ocuiiii-usl diisa Forlun aos teus, máos ia 
espadas. 

A asti voz concisi e impooeole o* quinie eombslav- 
l(s vullarsm-*e a viram • lux da lai o pei>ga qua cor- 
lii o cnode. 

Acudiram lados Iqoelle lado. Os de baiio despeda- 
çaram a pwU depois d* d«iiara« ilsl* wariM • ttri* 
doa 00* toiso* do caalcllo. 

(CoatindaJ. 
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giOTlCSARIO GERÃL 
Fcllultav^u á cutuara uiuiiielpal  de 

SanlitB—U ir. dc. Luuucio do Caiiilho [ivde Dos a 
yubiicucto da Beguinie : 

• 0 Club Liberal de S. I'aulo elegeu uma commisilia 
pare, em ff.» iiuuie r»iicílar a distlncta cainara iDUDi- 
cipal de SiDtoa, priu oubre eiuniulii dii ciriima qiie 
■obi de dar a» oi\t, negando obodlencia a dfciia-!) 
luaiiiluaiDmenle tilegaas e aitentaiorlaa da dignidade dd 
curpo legtitalivu. 

Ctmijâa-se a coinmi«°io doa laijuiiiles aiiahorci ; 

Commendador Luil Anlunio de Souza Rarru). 
Coriteihsiro loio da Sil<a Cariio. 
runaelnnro José Bjnilacio de Andradi a Silva, 
DcJienibirKador llernardo liivjeLi 
Dr. Antonio Carlui d- Andrada Macbad» B Silra. 
l)r. Joiu Ribeir" da Siita 
Dr. Manuel Baptlita da Crtii Taiaandati. 
Dr. pjir.olau de Suuia Q lOiroz. 
Dr. UtQlo Franciicu de Paula Souia 
Leoncin de Carvalho, 
A comoiisiio reiine le hi^je IB do currente ii 11 bo- 

tai, Dt rua do Senador Feijó n. 18, para dar cum|iri- 
tnento ao snu bonroao mandado.—S. Paulo, 15 de 
Harfo de lo'^-—0 aecietario do Club, Ltoncio da Car- 
valho, 

A esltaçào pluvial —As abundanles chu'ss 
que tem c.-vhido em graude parte desia praiiucia já cio 
te tornando piejudiciaea pel* abunilaBcia. hirendují 
causado em muiLua pontua danaoua avultadüí, nomea- 
damente a iotarrupcíu du IralPgu das nas lerreas soio- 
ban«, iiuaai edonuctH. 

Si coDliomr esae phenomeDo aquoso é para temor- 
*a a fuperienlencia de graiaa pnjuiiaa. 

N'eata cidade onm msleücui rlTeitoa ae hAo feilo 
ifntir om •anos lugaiea priacipaliuente com a quída 
de muilos lanfui de muroi e com ■ quasi aubmeraio da 
cbamida ilha doi Aniaie<. 

missa—A do Senhor di>f Hassoa que coHuma aer 
ealebrada naa afilai-li'iras na egreja do Carmo, leri 
lugar huje is O e meie horas da manhi o»  Galhedial. 

ProelBS&o de PDHSOM—Terá lugar h <te áa 
4 a meia hursa da tarde su o lempu permltlir, segunda 
noa lufurniam. 

T«Ie|[rammas—O iDiarlodeNoUclaai, de San- 
101, publicou no teu numero de hoaiem os a«guinles; 

RUMA, 13da Março. 
foi approTado pela camará doa deputados o projecto 

de lei, apresentado pelo ministro Cuppido, que impCe 
(oa pães, aob p»na de pagarem uma multa e de aerem 
privadofl, os que forem pubrei, doa soGC'trrua da assis- 
tência publica, a ubrigaçtM de mandar seua lllha], de O 
• 10 annoa. para a escola commum eliuieolar, a ml^aos 
que ni nio fifam educar om eicoUs pirtictilarea nu no 
lar domestico. 

PAHIS. 13de Março. 
SS. UU. o Impurador e a Imperalili acham-se oeile 

momenta em Milto. 
PÜKTO, 12deHai!0. 
Hoatem teve lugar • abertura da etpoiiçlo inlerna- 

cional da ha'I'cultuta, a qual t'i baalanle concorrida. 
8RAGA, ia d' Haiço, i tarde. 
O Doio arcebispo tomou boje posae de aéde archie- 

plscopat. 

HoKT-iiiIrlm—Uii o iDiMÍoa dtquella cidade 
da 18: 

«ÜLBirlo DE UM DEPUTiDO GEHiL—Eslamos aucloNia- 
doa par peisoa Udedigoa chegada da capital da proiin- 

' cia. ■ declarar que o aim. ar. dt. Lopea Chavei olo é 
candidato ■ deputaglo geral na eleifio de 25 deate mei 
e que pelo cuoirario aceita e iusteols com lodo o ea- 
lurgo a candidatura du ir. coaielheiro Costa Finto*. 

Santos —Do Piaria da hoalam : 
' HiDico Dà ctH>na-U lUuitrado licullalivo dr. Julio 
Furtado   lacuiDu o cargo de mpdicn da camará para 
que Idra nomeado pilo dr. Ignacia Cochiaae. 

Náu daai-iandü io>ul>er-se nas lulas pnlilícai,e vendo 
que D cargo de medico ds municipalidade aa tomava 
tioIUfco, aiuelle cidaiiáu uüga^ie a pieiiai ui leus 'a' 

losua serviço*. i|UH lanto foram apreciados pela popu- 
lacto Indigente deala cidade. 

— Du IHario de Noticia» de honleoi : 
Somoa lolormadoa que houve outra tenlallva na 

meima casa du Iiaraié, onde ha dias ae deu o triste 
auccraao da marte de um pielo quilombola. 

A policia tem (eito lepetidaa deligencias, e é de crtr 
queospamiroi do quilombo le airpeisem i ilala do 
eiamplo que ae Ib^a deparou. 

Seii peoa : eilimariamos mala •«l-oi de perlelta 
ilude através as gradei da ladret t 

Uamplnas—Do Oíano de hoDiem ; 
Um Individua de aaciunabdade ingleia, entrou ban- 

lemde laiils nn hilei Caieae dirigiu-aea dona d* casa 
com modos pouco proprloi de pptioa  bam educada. 

lotervindo um empregado do hotel a favor da prO' 
prlettria, tirou o inglez um lewolver do bolaa e apon- 
tou u ao «mptfgado. Na acto, paiém, de diaparar o 
tiro, aablram as balaa dj cyliodro,  batendo o cto cm 

•     (alvo. 
A pulicia aviíada a lampo coDieguiu prendat-a e le- 

Tal-o a cadela. 
— Conala-Doa qushootam por ecctiilo da grande 

trovoada que desabou sobre a cidade, uma laiica else- 
Inca fâra locar uma prata, qua trabajbava im uma 
Maa du liigu Huoicipal. 

A alludida pveia tinha na mio una faca de aco a a 
Isliea pruduiiu-lhe 00 braço uma aaoia;!» sememarna 
a um choqun elecliicu, dvliando o pui algum tempo, 
c-impli-tamenie hirln- 

Pataada a cammaçla leilabeteceraoi aa aa IUDCECM 
...   '   to braço, vem offan-a da orglo algum. 
•^ E' um phi>numenn singular. 

_ Hant' Dl, át 5 hjrai, c um I'lirlo da tarda cbo- 
*au larrancialiDi-Die por eipaçn de 15 niauloa. 

A ctiava vinha tucadi de N. E. p ir fortes rajadas da 
tanto, aeaKpaobada de auccessivos   ralampagua a tto- 

A'a Sborat cesion, mia amea$a coollfluar. 

6aato pala Miulca MM Peraaoibaeo — 
Bel-^a u Oiari'1 Ji iVofie oa da e<i>ital da Babia : 

Chrgou de Pernanibueio a'. ThoiDai PatlBl, djroc- 
(oc da aai-iciscaa if HCJ, que ulumimiiite Irabalhoa no 
AMlni a', iuto. 

Segue por e<tn dias para a cdrle, aSm da contractar 
«■•companhia h-'panh.la para o tbeatra Santa iia- 
bal, eoauado dar também algusai larzacla* oevia ca- 
pital. 

Tal t o gatU ao Kacile por ftp» ó» e»nio qn» o ir, 
Paainl obteva alli ao doas dias una as*igoaluia< da 
KhÕOOl pata aai eampashia lynca aoa aataa dt Haio 

'-    • iMho.   

«a csplHta-rtaatt poam; í^lltr 

multo ; iiio duvidar dn cousa alguma ; oerbilir aam- 
[irH da iii(ihaia da sua alma ; cultivar, apnnai siipre- 
tlciatitiauto. o ospirita : i'Xpr|mlr-fie lacil ou leliimeulc; 
ter ra"go de irnpfjinaçfii» agradável ; usar de uma con- 
versação ligeira e delicada , vabar agradar aem se ta- 
icr usttiEiar; aer duiado du um lalnnto (njuivoco, com 
uma cuncepçáo prumpt,i, e julgar-ie pirr Uso auperior 
& reílcião : >dar de um tiaia outro objncla tua pro- 
fundar algum : colliet Ciiit] rapldii tudaa as fl'nea, e 
náo dar aos Fruclos tempo preciso para chrgar á na- 
dureiB ; aiü«lrar uiD oaplrilo uisla brllhanla do que so- 
lido (lui uiuilQi vezes nogan/idura e infeliz). qu<i uma 
aiiiiplos alleEiçio o fiitiga. que a rszto o contraria, que 
* autoridade ■> ri>vi>iU' a que flnaliniute ae torna inca- 
paz da perseverança na indagaçto da vnidade ; eia 
uuiB ligeira pintura daquulU : quii é honrado no DOIBD 
aucuKi, com o nome de ~ homem de espirito. 

Remédio Tucll de uzar-se ~ Uui jornal de 
medicina rffrtie o caiio de um doeole que niia podia 
dormir e siilT'ia dures alrozes, a que depoii de usar 
ima resultado de divarios ratmanles, adormeceu poucos 
minutos depois de cheirar a agua do Coloniii, derra- 
mada abundantemente em um lenço. 

Receita para Tabrlcnr vlabo de maa- 
gaia- f do Vianenses seguinte receiia,ique.aoB que 
Biperlmentarem pouco prejuízo dirá ae aio der te- 
aultado ; 

• O melhor modo d» cilhei as mangai é tiral-as 
ainda ínchadaa, aem apanhar aa qii» cahs >i DO chto, 
laval-aa bem e guardal-a* por 5 ou 6 dias, aQm de 
que Dquem bem madurai e cheirosas. 

Findo este ti>mpo llra-ta-llie a casei, e dapnis toda 
pal|ja, qne aa vae Unçando em uma vasilha com agua 
e assucar mascavada bom. 

Para faipr-*e um barril de 12 eanadas baala um 
colo de tamadho oídioario cheio de mangai ; o aaaucar 
regula-<e n* rniio de umi hbra paia csda canada. 

A polpa das mangas é bem rcmtiida cnm agua e aa- 
sucar até que tudo llqiie reduiijoa uma espécie de 
caldo amarella mui diluído ; deimls disto cAs-ae e der- 
rama-se a liquido em um barril destapado. 

passados trxi diaa, torna-BB de novo a cAar e d'ila- 
ae (aioientar no mesiao barril, onde se lança um* gar- 
rafa de nguaidenle forte por cada canada de vinho. 

ü vinho pude bi-ber-ae no üa de um mez, maa RUH 
náo adquire toda sua .perlei;áo senáj paaaados seis 
mi'ziMa um annn. 

Convém adierlir que nío M deve bulir na vasilha 
que conIÊm o vinho e deiiar que a lermeiílaçtn ee faça 
tranquil la menta. Qiiando annhn estiver pe'leito, en- 
garrafa-se e arrolha-se com cuidado. ■ 

Varias noticias — Por extracta damoa aa ae- 
guíiites: 

Em Madrid já cumeçaraoi os trabalhas de conalruc- 
çáo de uma peoltenciaría para oí jovena cnminoaoe, 
cuja subscrlpçJo eleva-se a cifra de 300 realei. 

— Tem tomado desenvolvimenla em Londres es be- 
xigas, e a imprensa ingleia Iem-:<e occupsdo de um ai- 
sumptn baatanie importante, qual o de es labeled mca- 
tode boapilaesespeciaes para o Iralamentú desta mo- 
les lia. 

— Ü orçamenio de despeia com a lntlruc(So publica 
este anno na llalla eleva-se amsiideoito mil contoi 
da nossa moeda ; o de Fiança anda por perlo de dezoito 
mil. 

-— Deram-te em Lisboa ao anno Gndo, 252 inceo- 
dioa 1 

— Segundo declaraçlo de diversos lacullalivos de 
Ituenoa-Ayrea, oa queijua envoltos em Cbumbo ealáu 
oa sua maior parte enteiienadus. 

— Calcula-se em rerca de 15,000 o numero de peiaa- 
geiroi que Irauiitam diariamraie noa Autiils da cdriu. 

Bicho de seda — A propaailo deita imparisnte 
e rendosa criaçto, dii o cor (espoo de ala de Londrei 
para o Diária do Rio : 

Como o Brazil eaiá cuidando da criaçlo do bicho da 
seda e ciccupou nesta industria um lugar eiuineata na 
eipuEÍçáo de Philadelphia, nâ» deitará de Interessar aos 
seus leilorea o saber quit luram mandsdss du Lundi-s 
paia a lialia. pelo caminho de lerro de Kaikitone para 
dali seguirem para Ujuligna e Mílto, 19 loneladli de 
bichos de aeda, 

Tendii-te pi'idido todos oi ovoi destes ioiectoiem 
consequência da uma moleslia que deu nas folhas das 
amoreiras, os criadores italianos mandaram orilem para 
algumas .casas de Londres, pedindo a remessa deile 
curiiiiu ceriegsmentu que ellst mandaram vir directa- 
mente d» Jipao, p.ir vil da S.Francisco a New-Yoik. 
E' esta uma das maravilhas das mercidorias moder- 
naa. 

Progresso de llngalstlca no Japiko — 
Cursavauí aclualmelile as escolas da YudO, 12 "'il eilu- 
daotFB que lu doilicam ao estuda dii Imguas europCis ; 
2 mil aprendem o Inncvz, 2 mil o allamáo e 8 mil o 
inglci. 

As mulheres se emancipam — Até 10 de 
Oulubro do anod que Und<iu, achavam-iu matriculadas 
147 mulheres pari seguirem ui cucsoa da acidemia 
medica de S.Petersburgu. 

E*meDlnaoa menino ?—O dr. Mattel aiae- 
vora, depois de um grande aumaio dt aiperienciat em 
que se eoganou lóoieole ires reiei, que o teto cujo co- 
raçáo bata 130 a 135 veios por oiinuto, é ordioaria- 
menta do aeio masculino, e aquella cujo coraçto bite 
151 a 160 no mesmo tempo pertence ao aeio lemi- 
nino. 

bitii obiervaçãei podem ]i hoje guiar oi Ncilba da 
nome da criança a dua aolsitaa doeniuvil. 

Parthta dos correias — A ■dalnlitraçlo 
eipedt loalaa. boje 16 da Haiço, altm daa diaiiaa 
as aegaiatai : 

Cajunl, Casa Branca, BaUUei, Praoca, Saota Rita 
da raralaa,Uberaba, Beléai da juodiabr, Sarra Ne- 
gra, Sttcuiru, Paoha da Mocr-Biirlm. Csplrllo Santo 
do Pinhal, S. Joàu da Boa Viila, S. Stbastlto da 
Boa Vista. Cacond', S. Sfbaatito do Paraiao, Patsoa, 
Poços de Caldas, NuDit-Húr, Itanhieo, Iguapa, Ca- 
naiiái, Paranaguá, Karioá, S. Pedro, Tatuhy, Bio 
Boaiio, Boiítcaid, Lanfoaa, fUo Novo. S. Scbaatilo 
do Tjuco Prato. 

— Ei|«d*-*a Uabaa ■ maia aapplantatat paia a 
eArta. 

SECÇÃO COMMERCÍAL 
MICKÜAUO DE SANTOS 

Cala : 
Santos, \i da Maiío da 1S77. 

Fiiorani-se vendas insigniUcaulcs, tuchatidu u mer- 
cado calmo porém Ormc, 

Kutrarain a 13~8.~),1U0 k. 
Desde l—8ll.l8ilk. 
KiiiileiiRia~lG,UliO siccas. 
Termo médio das unlradat diarins desde o 1 v* do 

mui lOIO saccsH. 
Menuo período lâlli —1743 íSCCJS, 

Algodãii ; 
Nida consia. 
Nío houve e»t'adai a  13. 
Di'sde 1 =—20,390 k. 
Kiistencia —l..'iOII furdos ^ 
Termii   mediu   d^s   antradaa   diárias   desde 1,*   do 

mpz 41 lirdis de 50 kil»'. 
Alesmu poriíido da 1^70 —00 lardoi. 

(Do Diário dc Sanloi], 

A solidão 

PreviíiD-fo ao autor da poeila publicada no Corrtio 
dn honinm, que Uiiulojiiui^u, eist valln gignnlcsco dfi 
Gervitiniit^ Ciimu o denomina o tsl aulur, nasceriam 
lUíU nu ceslellu de la (tiè le, pnrtu de Iturdeaul, pi>lo 
que, todas as naç&,is du iiiund,r, inclusivi us caçaitget 
a iiai;ús, co.icurduram em considecal-u de nacionalida- 
de franct'za. 

I'revine-su mais, que o mesmo Monlesquieu, em suas 
Lellres Ftrraiiii's nãi poupuu as causas sagradas, e 
qua o seu Eipril de Lais, cunquauto ri'apeiloso, tra- 
sioda a drtsmo puro^ pelo que, tanto eslu, como 
aquella furem condcninadu^ ao Indtx, 

Pruviue-io aiuda, que u grande Newion não deuabriu 
a fuTça eteclrica, mas o calcula ialeniteaimal, e a gra- 
viiaçáo unlveisal. 

l'riiv|nu-se, llnalmenle. qua os últimos dous versos 
da poesia —n Solidão^ sáo miignillcus a até sciea- 
tillcus, puis biseam-«a na grande 1-i descoberta por 
Newton, qual a daatlracção t repulsão tios corpus. 
Porlaulo, uáu é aiiiaira diier-so : 

>Se  cumtigo  me  fugir a felicidade 
■Certamente lugiiá a dasvenlura>. 

Um huiiiein du i|iial fogem a felicidade e a deBoen- 
lura, ao MESUO TeuPi),Uca DO aluiu fuo, que é aquelle 
em que ae acha o autur da Solidão, 

M.a. 

Ao publica 

Com o Ululo acima apparecou no Correio da honlem 
o ar. psdrs Manoel Antoaio ferreira dizendo que Dáo 
pioleiídia voltar maia a impraiiso ; e mais que alguém 
quer abocanhar o coroçlo e a consciência do individuo 
com a mascara do snaiiyino ; e que se ptocuca cons- 
purcar uma Buihoridada a quam a ravdm. leipeila e 
acala, e pur isso volii a patunlear a nobreaa dos teus 
taniiinentoa, etc. etc. 

Realmeute náo podemoi porci>bi;r a rasto por que 
velu o st. padre Ferreira a imprenia iiJa tnefraJAaiJura 
tiionslro ;ua aár« os caminhai para a pirfecliMidade 
huinana, ua piítorasca phrase da t.a.Nioguem, que noa 
coaste, quiz conspurcar ao eim. ar. Uíspo Diocesano, 
a menos abucauhar o coraçAo e a consciência de indivi- 
duo algum. Apdnei pedio-ae á ledacçáu da Senlintlta, 
qui publicasse as nola'eia serviçus que du aquella fo- 
lha foram prestadas pelo eim.sr. D Lino .alien de ndo-ae 
a que u mesinu jirnal mui claramentu dí a eniendai 
que ,1 diocese de S. Caulo antes da vinda da B. eic. 
revdui. andava a maliuca. Isto náo é eiaca, a por usa 
pedimoa quo fiça-se a luz sobre PSüHS noluiiati icrvi- 
0011 Lm quaoiu uãii se der publicidade a ri-pa sPrviçoa 
háu da noa permiltirque 'is punhaiii-os dt^ quarenti-aa. 

Agura se se quer qualíDcar dejaotavel serviçoo náo 
lera. eic. rnvdin. re oiivulvidr na chamada —quesiáo 
religiosa — teiid,i um procedimento totalmeato upposlo 
aos dos saus COllegas du Pará» Pernambuco, eaiamna 
de accordo. Pur tile lado c,>D[assBm'>8 que o ar. O, 
Lino tem prestado serviços lalevantei a noíii diocese 
maaeale serviço todos ui que tem governadu o bispa- 
do de S. Paulu o lem prestadg, e pur lanic náo merece 
elogio somenta o actual diOcesBUO. 

O que nos parece é que o sr padre Ferreira é que 
quer presiar seriiçn a s. 'ic. ravdm.com a lua defe- 
sa eilf mpnranua, vislo como ainda ninguém ai'cu>uo 
aó ar. D. Liou. A esto respeito fà diremos que está 
am muito buas maus a deli'ia di actual bispo de S, 
Paulo, porque o sr. padre Ferreira é um lilterato e 
poeta dl' primeira loiça. 

Finalmente pediínus ao ar. capelláu padre F--rreira, 
que pur (1, ou pnlui seus culli>git do orgam cathollco- 
politico fsçi pubLcar es lerviçus ojlituis da a. eie. 
revdm. Ksta 6 que é a qiieiláo. 

üm Paulitta, 

Vae a qncm toca... 

Ocollega, por mais que queira lanocenlar-M per 
nlo haver CirmpiiBcido t rplicnpal recepçlo, nada coo- 
a lui.  Está piovado que náo compareceu, dc proposílo 
«witrraio. Quaatj a diicr o cnllega   que  onde  está 
Pedio, abi está a igrrj^... pélas da tida I No Piquea 
ha diieran* Pedroi, e náo aia C'lOsIa que baji uma i6 
igreja I No Üeliga. íd«in. No Camp« Redonda, Idem. 
Ho rny, idem Já vè o collega que a rrgn tam ticep- 
(iea, como tudaa as outraa. 

Creia entretanto o cullega que eilá longe da ndt a 
iaiencáo se aboraobai coraçías e conictenelta. Uaseja- 
mna discutir, sem ufTenflei a quem quer qua seja, Aa 
oSeosa* tt»lam  aáa caracter, aeduciçáo deacurada. 

. ' O TntnU. 

Aa dUttaeta alallorado l.beral d» 
S, raalo 

Divartoa anigoa e corraligionarios polilicoB do lata- 
riot da ptovincia nos tem dirigido a afguinla esDialIa: 

O que devaioaa laiar D* pTMiaa tltsfka; abalat-ooa 
M Msearrat aa Btsaa T --^ ■    7   ■ 

A lados lemos respondido, mas recniando que por 
qualquor motivo, as noasas carus náo cheguem em 
lemp» BOB seus deitlnatarins, resulvemns publicar aj 
nossas respostas. 

línloodemoB que o eleílorado liberal dnve concorrat 

ás urnas e votar unanimemente nn conselheiro José 
llun tacio de Andrada e Silv», emb,ira esta lllualit 
paiiliita náo ae apresente candidato. 

Havendo um sú lugar a preencher ne camará tempo- 
rária, outro na<i |idi|e «er u nome lembrado pelo par- 
tido. 

O sr. dr. Co>iis Plnio hade ser naluralmentn reeleito. 
S, 1'XC. é minislro e arcialario di coida... m 

Vi'j^m se, porém, oa cirnservadurea psulistes, para 
■-'ervireiíi ao rnlnlstro, obrigados a preterir o icu betla- 
meritn cnterraneo Jusé Uanifscio, uma daa glollaa do 
paMaiiienIo brezileiro, um dos mais nobrea caractere! 
que o paiz iiilelio considera e admira. 

Neste ucli', que som duvida, pruvncará <it mais ]UB- 

los clamores duats briosa pfovincia, «nconttaiáa ellea 
o merecidj cisllgri, 

Podemos afilrmar que do moimo modo peota o Doa> 
no ditlincto amigo dr. A. Moreira Ua BairoB. 

S. Paulo, 14 de Marco de 1877. 

BENTO Fntitciaco ttn PiuLi Souza. 

LEôNCIO DE CARVabso. &—2 

H 
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ÁNNUI^CIOS 

Correio Geral 
Lista das cartas estrangeiras nAn 

fpisnciuciiilas, que dulxnrain lie ser 
enircBucs pur dlveriis>H motivos 

SIcz de Fevereiro 
Ad Aif 
Adán Jo<é Batb Sá 
Ailetino Lopes 
Abiliii úot Sanioi llibelto 
Agoslino Filippe 
Albano Baptista 
Altiiiiu Joaquim da Silva-ra 
Albina Vicente Lopea (2] 
Alfredo Lnmbaidl 
Aniiela Maria Aip iQo 
AngHio lince 
Angelo (ioizü   
Antonio Alves da Azevedo 
Antoaio Ferreira Moreno 
Antunio Francisca Gomei 
Antonio Império 
Auiooiu luaquim da Araújo e Joié Luit da Araújo 
Antunio Joaquim da Coita 
Antonio Maduro 
Aa'oQiode Oliveira daa Almau 
Antonio Bodilgues Pereira 
António Selzas da Carvilho 
Antunio Simaes Sebaatilu 
Antonio Soaies 
Aalonlo Soarei^Tauilt 
Aninnio Vigglani (2) 
ArchaDgnlo II a daa ca 
Btplista Hlleil 
Bartoto Mulielli 
Bardelll Natale 
Caetano Cri tell 
Carlo Fiancescheol 
Constantino Hilano 
Caslellu Frangesco 
Clemente de Lessota 
rhriaie Victoria LemaG 
Damiano Giorg 
Uoiuiiigos Pinlo 
Domingos da Silva 
Dumenieo Drlante 
Uemadeliiie Ambroglo 
Uemas Valdrwelsn 
tvaiiita Hiireira Ferreira Violo 
Facundo Lopei 
Felice Guidi 
Filippe lnb< dane 
Ferraris tiluvanoj 
Filumana Vallone 
Fehi da Serrt 
Francisco Aotoolo per huleapeja a Uoiia G. Feriiil 
Francisco Bocca 
Frandtco Caoineo 
FrsnciicoCoelhoa diipoilcáo da   Narcoí   Aalonlo 
leiíeira 
Frinciic.i de Caula Figueiredo 
FraneitCD I'ellegrino 
Fiancitco llimena 
Francisco Soaiei 
Fuiai Luigi 
Gairancli Joseph 
UiuvaonlBaibrru 
UioviDui Uavalle • r       '. 
Giavtnni Palaiil 
GiDvaoni Passalaqut 
Giovaaol Rusto 'Jr.      ~  '■     .  .     ■   . 
Uuizeppe Tiabasile(^ -'.■'■-, 
Guizappe Lrmpi '       ,. ' 
tiuiteppa Hiturella />■»-     , 
uuiteppB Paiioit - ' ■' . 
Guiaappa Pompall \: -    • 
G..alieb Hullar '• 
Ueorg KuhD , "        ■ 
Giacono Naoiti) ..        ■■....^.^ j.,- 
UlaBatla ,.-.-I,, í". :* '    „ ■' "'-■-'**"' 
GurolenoCalaU     ■■,■-■      •, . v     ■' i--->-''. 
GiuloPielro Vli.i'.i"   -^v-.'iiiari - 
Gaaiavo NIDCI ' ■      .      , 
Gueiillon Idcallüa] 
Hfppalilo Silva > 
ioao Alvea 
Joio BapÜsU da Silva 
Jota Peralta da Sauaa 
Juan Knia 
JoaquiD Aoioabllartlaa «aSlTg [S 
Joaquim da CotU Quinta 
Joaquim Frrralra Bani* « -\. 
Joaquim Fiandieo Gomdraaoi 
Joaquim José de Carttlbo 
Jiiquim i^'io da Falia 
José Al>aa Ftrraira 
Joté Aoioaio NMW 
Itnt (-.«le Ribtita 
JoiéDtaaiu 
l>atCai«oao da Silts 
Joai ranarada Silts 
Jot Goaaa SaU'Asu 

-■.^Kii-í^'   ;.'< .".i iír*.T.i' -í- > 
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Juié Nah«ii«1 
Joié Marli A. GiicU 
Jiiaé Headei Couiho     '      '      .      ' 
Joié Pinio ■-•■;■ . 
Jane Pareira Cardoia 
Joié llodrlKiiflB 
Joíé Uurha Parreira 
Joié lludrifiuni Serra 
Joíâ SnctoJ FiiDle 
Joré Snniilgatli 
JotA Vi.üíchan Plnheíru (aj 
L'ltida Oiorlo 
Leopoldo Capaibo 
Louts JanaoQ 
Leonel Cxrdea 
Lai'Dirdn Mithido (Cachoei»]  ' 
Libartii Guldachm'di 
Luti AiiRiDio U^triDio 
Lu<i Fibroin d ei Ctbral 
Luiz Piiglixia 
Maria da ConcniçSn 
Macário dm Sinlni 
Manuel Anlnnio llranco Pragnro 
Maoonl HaIbota de Sá e VatcoDcetloi 
Manoel Harroao 
Manoel Joié Codícelro 
ManoKl 1.1'peB da Sll'a 
Manoel Luiz 
HinoHl Marquea da Sllra 
Manool Medeiros Reiende 
MnrloKl Mandiit Garrepa (3) 
Manoel Vicente da Cngti Neiei 
Manoel It. GoniaTez 
Haoil VincaOiO  Uuralore 
HMIBí ADIBIO 

Maurício ibramand 
Mauri   Gul^eppe 
Hichelangfla 1). Zulllo 
Michelle Gusali 
Michplla Laclrenia 
MíRuel Augiiiloda Casta Maia 
Miinil llK|illíla 
Watste üardelli 

''^í' 

N.N.(rerma inpoila] 
I'arducci Carlo 
Paaquble Biangho, 3 
i'aaquale Cino 
I'aaiuale Kenill para ADBCIO Harz 
Pellogrino Xognarelli 
Pietro Macaggi 
Plácido Davina 
ItaplTd del Ra 
llai'iTo Pereira 
Kugéi, 2 
Samuele (:lucci> 
Sarli'i,"' MiJiiriago 
Seb^siinii    It rturelli 
Sebaatiiu Kudriguat 
SeraHna llunzaai 
ThumazJamea 
Thcoihilo Imbert 
TheilniD A a Ionia 
Iheodoro Malloi 
VigOQio Bocca 
Vincnnio MiDtl 
ViDCenza Saturno 
Viiconde da Praia Grande 
Theinuraria do currelo gatai da S, Paulo, 14 da Uai- 

{0 de 1871. 
Ohviira Staidlt 

Llsla das oarlBs reglatradam ■cm va- 
lorem, qae deixaram de ser enlreKaes 
por dlveraoB molivos. 

UEZüE FEVEREIRO 
ADIODIO Praaciica doa Sanl^i 
Anlonio da Sifia Porolra 
AnlaDlo Vieira da Silva 
Bonilicio Rosa 
Biojaniin F. da Rocha CaTiluoli 
Cotnellio Hiptiila Junior 
Caraeiro in Miceda di Camp. 
FiancifCa Barboii da Atiit 
Julio Franco Andrido 
JoSú Biplitli da  Cunha 
Joaquim Pudro do Lemoa 
Joaquim da Sanlingo Oioiei, boipaohal 
Jotd Lviudtu Ueud»f 
Joié Manoel de Brito 
L'oii Tadoo 
MiglHiio Viocenzo 
Nuncio Gieca, psdra 
Roía Eufroiina Birro) Llini 
Ilaman Roajea 
Simlo EugRpio da OliTeira Lima 
Vincaoio Ha ml Uuralorl 
Tbeiouraria do correio garalda S. Paulo, U de Hat* 

{ode 1877. 
 Olivtira lítndet. 

O conhecido João Ferrador 
rua das Flores n. 56 

o abaixo aiiignado continuando com o teu emprego 
da feriar, participa aos aoui aumerotot fregueiat, e 
amigai, i ao meinii' lampi lhe recomenda, qua quan- 
do mandarem teui anioiaM para ferrar que oto le «o- 
giaem porqae ato i a terriria proiimi a caia do eim. 
lí. dr. Beneridei ma* lim outra quii) em írcnta i poli- 
da. 

O abai») aiiignado eMuu de le ncsowndar aoi leui 
nnmeroio* (rvauEzei, poraua todoí IhM reconhecem 
«a lua* babilTtif&ei, portai fai aile aoanadu, para 
que Dio M confundam eon a ferraria proiima. 

O metmo preeiía, da um bam ajudante para o auii- 
Uar no KU trabalho, mii quer bom a perito, melhor 
doi qiia ati hoje tem tido. 

Eicuia de diier que o* precoí wmprt aio mail bi- 
nlo, olbasdo a qualidade do aen trabalho. 

S. Pauto, 15 da Harço da 1S77. 
a-1 Joio Jort MaudM Goimartef _ 

Confraria de 
Nossa Senhora das Dores 

Polo couaialoria da confraria da DeaM Saaliora dai 
Ooru da St Cathi^ral le tai uber ao* Iraioa • daroto* 
Ina n«a lupprimido o troteoario desta TM. cm taila 

1 demon da ptoduia diM PUWM, bivendo oa teila- 
laira-d«T rlumóho a Inu aolauMcon aiiM cantada 
■ aarmto na toma do cortaaw. 

Estafador 
■obUiaa tatuladai, lophii, eadciíu tea BMIM da 

•CO cobartai ewa ■arroquim, damaK* e oultt* fateii- 
da*; atnto-aa cortinadoa a p6*-ta tapeta*. coldUtM 
«Uilicu* • liiapia*, eoIeUaa con molaa nsito awla* 
aim capim de Wf ali SOf, aopbif HW><efooa MM ao- 
laa, da aqi aU 90|, qat ia (atam H ru do Saaador 
faqd a.S. 

•-t Çwioiaftr*. 

Aos Artistas 
Ao Publico 

Recebpm-ie pensionistai e arulsoa a ISCOO por dli, 
a qualquer hora iin 

Hotel dos Artistas 
Rua   do   Coinmerolo   n.   S4 

BABATHZA 
PIIOMPTIÜÃO 

E  UHPÇZA 
TER     PAU*     CBBR 3—1 

abaixo assignado di'clara ao9 ars. 
fiiendnirns quer ilu mirla tjuPr do aul da 
(ironnria que Ifin sua caan do commissõea 
nrsln cid*de ii:> rua do Braz u, 58, perto da 
1'flnçiio do unrl-, Rpcfibp géneros de todas 

as qualidfldps a cnnsiKaojiLi, para romettar a Santoa, 
ou itiu da Janeiro, bem ciituo deatei lugares para o 
inierior; incumbe-fe também da vundi do mesmo a 
dinheiro. 

8. Paulo, 1& da Marco de 1877. 
4—1 Valencio A. F. Leomil Junior. 

-kAK^i^ 

Cal de Saâlos 
Vale.icio Junior, tem cm SPU depnsitp, na rua do 

Braz D. 58 a qual 'ende por proçi» mais eoi cinta do 
que outro qualquar, conforme a quantidade de eacroi. 

4-1 

 Jl.  
O (ibaiio atsignado dentara qua vendeu sua casa de 

npgociu do aeccot e molhndoí tila na rua Alegre n. 
12, nada ãire a esta prafa neru em outra parla mas 
so alRuem íc julgar credor lenha a bondade de apre- 
sentar 9u*8 contas no praio da 3 dias a contar desta 
ilatft assim como pede a seus devedoras mie vonhAo 
saldar sua9 contas. 

3. Paulo, 16 de Março da 1S77. 
3—1 Luiz Jacynlho de Olireira Souza. 

í 
P. liang & G. Worms 

Airaíataría e Roupa Feita 
Neste novo e bem montado estabelecimento enconlrar- 

ae-ha utn grande e variado sortimento dn fazendas de to- 
dos os goBtoa e preços, assim como um HÁBIL CONTRA- 
MESTRE muito perito em córtea de vestimentas. 

Os donos deste novo estabelecimento esperam merecer 
a confiança do respeitável publico, dos seus amigos e co- 
nhecidos, fazendo ellea todo o esforço para bem servil-os. 

U RUA DA IMPEBATRIZ 21 

,-■■) 

/■;■ 

20—5 

Bom emprego de capital 
Vendfi-sB o prédio da rua Alegre n, 20, onde esU 

estabelecido o bnlequim do Passeio ; vende se nSo sú o 
prédio cumo ns uleosilioa do botequim, e com todo o 
sortimento que acIUBlrnentti,t«m, O prédio tom bons 
cummodos, sofTrivel quintal e com boa agua dentro. 

Nio so duvida laznr o negocio a prazo com garan- 
tiaa. Quem pretender pú.de dirigir-ae na mesma casa, 
que acharl com quem tratir. 3-.1 

PÍDior e dourador 
o abaixo aisignido encatreça-sa da qualquer pintu- 

ra, dourados, incarnações de imagens, decoraçSos para 
aalas, varandas e entradas. 

Temperam.ao tintas de todas aa coraa por módico 
pre{o. O meimo vende uma bonita banqueta, a uma 
custodia própria para as feslivldadea do dwino (tudo de 
madeira). 

As pessoas que mandaram encarnar imagens, ou 
outro qualquer objecto para dourar, na rui de S. Bento 
n, 114 tenhõo a bondade de procurar em sua casa rua 
do Ypiranga n. 19, aopniu de 15 dias a coniii do 
hoje. 

Do contrario i tia rondidoí onri aeu pagimonto. 
S. Paulo, 10 da Março de 1877. 

10—1 Joaquim dt Olivtira Andrade . 

Concerto de machinas 
Jacob Schmidt eocarrega-ii! de limp>r[a tazer lodo 

o qualquer concerto BTH machinal de costura de qual- 
quer autor. 

Garante a pprleiçio de aeu trabalho. 
FIT» tratar i rua da Imperatriz n. 2-A, dapoaito da 

macliitiot de cultura. 3—1 
Arrematav&o da cnu partena^nte h 

herança do flaado Antonio Vlllela 
Vieira 
De ordem do ir. dr. Juiz da orphlos tafo nubllco que 

a praça para attemala{la deita cata continua na auai- 
eocia de 17 do eotreaie, e qua por eita Ji ha laaco de 
3:ai2|000 t      r I y- 

S. Pauto, 1« da Har;o da 1871. 
2—2 O eierivlo.—yanuario Jforiira. 

GRANDK 
RBDUCÇO 

PltBÇOS 

MACHINES 
AFF1ANÇADA8 

es fa 

2^ 
SB 
« «-. 
t.   «   0) 

o o ft* 

UNirO GRAINDE DEPOSITO 
DE 

Machinasdecoslura 
de todos  os melhore?  autores até 

hoje conhecidos 

Machinas de mSo : 
PriücezaImperial, Saxonia, eTaylor. 

» pé : 
Singer, Wheeler & Wilson, Howe, Gre- 

verdBakar. 
B see mKe: 

■ Taylor e Saxonia. 

Preços baratíssimos! 

GRANDE 
BBDtJÇCiO 

DG 
PBBQOB 

MACHINAS 
APFIAHfADA 

Machina de mão: 

D >   1   e pâ■ 

» » pi: 

22j|000 até 5OJÍ0O ra. 

65SOO0 atã SOiOOO ra. 

655000, 758000 até  120S00O   rs. 

se® 

-a 3^ 

"1 as 

OH 

Alllançadas 
SÓ no grande deposito da 

Vemle-ae iíTualmente todoa oa accesaorios, cnrao tambera azeite, linhas, retroz, etc. 
roR PREÇOS BARATíSSIMOS 

so Rua de S. Bento 56 

Arrenialaçfto do terreno—Cnrral do« 
beierroM—perteaeenle A heninen do 
■nado Tobiaa da Mllva Lopes 
De oídem do ir. ilr. juil da orphloi fifo publico 

qua na audiência d* 17 do romote ta (arl praça para 
arrematacÉü deita larraao que foi avaliado por SM|. 

5 Paulo, 14 da lUr^ da 1S77 
2—2 O eKTlvAo—/amuirM Varara. 

mim M DENTES 

Brancacciano 
Eile iníalliivl remediu, Ji vantíjoiaminte cinhccido 

a afÚaiicalo. pira a cura instantanua dai dilret de den- 
tei por toda a (ida, continua-ia a tender uai leguiotei 
caiii^ 

Limeiía—loto Gabriel HodtÍMuu Fom. 
Rio Cliro—Ur. Bvariíto Gautier 
(implnlí—Eicrlptotio do Diário di Compina» 
Santoi— • do fliarío d« Sanío» 
Depenlo wctral [9. Paulo)—Esciiplono do Corrtto 

favliifano. 
PBECO Dl) VIDBlNflO SfOOO n. 

27 Aoifrlu graweatcio. 

Alham dos Rouxínoes 
Contendo 13 romancea braiileiroi • 2 Innddi para 

piano a canto, por 41000; na ma da loprratiii o. 30, 
(Mbrado). i 4—3 

Pura a Semana Santa 
Veoi prelot a bnpanbola ■ IflOO 
Dito* mait pequrooi a ^0 
ApioTiitrm porqua lea maito poaco. 

Sd am caia de Domiofoi Caldenio. 
IBUADIBCTAS—3A S-I 

Liquidação 
de quadros a óleo 

IVouveau 
Restaurâiit,Françjiís 

Rua do Gowfflercío 36 
(Sobrado) 

Hetio novo eitabelecimento recebe^e peoiioDíilai, 
forneca-ie comidai para fdra, e enconln-io comida 
a qualquer hora do dia e da noite, bea como bebidia 
de todai ai qualididei, por pre;oi commodoí, 

TUDO LOH FROMFTIÜÀO E ASSEIO 
    10-5 

Carallo ^ 
Veode-w a 45, linJoi quadrai de «alb   de inl^r. 

dito* de paiiageoia Ol,dito< >acro*6|, e grandei lO|, >    Vende-ie um maoio, paraacobora,  bom. 
• um rico par de grandei quadrotde gravura em l*(o^irua doCommercio n. 'S. 
mui biriio; na rua Direita u. 17. 10—ff 

HOm DO GLOBO f" 
Na rua da Imperatriz n. 20 

4-3 

TraU-M 
4-4 

MMHMSKI **»»*■■* ■*' V "í 

ADVOGADO 

Proprietário 
Jotí eAlmada Caifl. 

Milho 
CbcfM fiande porf»» ■ caaa da S. BEiVEN i C* 

11   BI-" da S. Benta—iS 

/■■-:' -   ■-..'-     ■ 

Joaé Cindido da Aievedo Harquei, tem 
•eu eacriptario oo largo da cãdia n.  2. 

IO—T 
mi 

Pre€ii(a-ise 
dann aiodaota daeoiiaha, na roa te S. Beolaa. t fl 
foa M dador ■ Nt «odiMM^ S_3 

-.-^ 



CORREIO PAULISTANO 
,.^-■,^■■.^r.■>^-u■1 

■SBfI/ir«A SAMTA^ 
: .■.^■^;■: ;,-H^ V.r-i/M   VI Ji.-i*i, ' ■,.v^-ç;^. 

S 

GUENADINE PRETA 
COVADO BS.  3tO COVAU» :3«Oj RS. 

CASA DA    LUA 

Ullilllil       «ovi<li^^« 
GraiTtsta^   Crêine 

loiz Cardoso 
58      Kua   (le   S. Bento      58 

S. PAULO 

a 

.i 

Hnrbciro c Cabelleireiro 
Pitticipa Í0TPapBilBvel publi.M o ao- snus amigos e freRuaie» aufi tem Bpm;irí a rfiiposijà^ Irpi perfailos 

oiriHaPs quer psw bsrbí ou <-<Ífle ilc cabell". tpnío 4 venda na su» loja, ura COID|IHO soriimyiiW de trançai de 
cabelli>s, por cuju preço ninguém piiia rivílitar na nmdiciJade. , -.      . . .   ,,      ,, 

Psztodu e qualquer trabalha de cabellu incumbiDilo-iB da gnanjar e pnr em perlBilo eatada oa cabello) ji 
UHllOS 

Au Salon du Monde Elegant 
Traresaida  Quitanda n.  I em frente los I.lndos Bahús 

'■í- 
10-2 

A XUVA DE OURO 
l/i ■ - ■;■■/■ 

CASA 
■1  ■'■'.■.! 

y.: ■■: 
€orliii»ier Junior 

43 Bua da Imperatriz 43 
OaDDuncianie tem a honra de parlicipar ao respeitável publico desta ca- 

pital e. do interior que tem contratado uma httbil contra meatra de cogiura 
que acha-se habilitada para fazer qualquer obra com muita perfeiç3o. 
,'Tem também recebido um  completo Borliinento de ludo que compõe o 

gênero de seu negocio e pôde ser ofTerecído por preço muito barato. 

43  Bua da IinperatrlsE 43 
p-i 

10-& 

Drogaria central homceopaihica 
13-Rua da Imperatriz-13 

{AMIGA   ÜO  RÜSARIU) 

DepoBito d« todos os   produelos  oblmlcos  e  pbariaaceatleos 

DE JAMES EPPS EC." 
UE LONDRES 

Em caia do dr. Sanloa Mello i-ncintra-st um compleui lufliiiifutu düLtitlelraB bara linturti e 
N|Í» globuloi, medicamentos em avutio dot muís conhecidos e estudados—indígenas eiolicoi o ameri- 
^   ciDOi, pelo prfço d» pharmaciai da rrt/te.   tia livros ps'a u uio do. amaotea da homa'opithia. 

=p4Hmf HHHHf f »«f W44H Wf f fWf I 
AVIISO  IMPORTAIVTE 

Aos srs. fazendeiros 

Guilherme P. Balsloo & Gomp. 
n    DaikiH-   L r«__   . : ^^.t^ix..         . ■ 

«4* 

*** 

quo ti<m havido nem- uJtimos aonos na extrairão deitai mschinas, us fabricantes tem auamenlíiln m iT 
fabricas e melhorado consiiJer».elmente o preço da fabncaçio, dimiuuindo asilm o r.i.lno daliai     nT,„™í!í 
f^ia. conceder am pro.eiio da U.oura eita dimiouição, por mo «nderi de hoj^ tm di.nio cata» machiou MI2 

Grande reducção nos preços 
Oatrotim cbamamoi a allençáo doi sra. fsiendeiro» lobro at dilTírentai fatiiacacÔM e iviUcOes rfn. 

*'**^'!T ";^""S? P"* •«"« machinal de café que l«m apparecldo nos mercados e aiiert» m"ta .WariorL em qualidade i( lend'das em nnsa cara piincipaimenta. ^ muiw inieriore* 
AfehaMtato de (erro em lugar deserem de aço. 
Al eilddraa i3u J- l^rro fundido a nao ds ferro malleavel (isto *, farra fundido ana nnr nr»»». .«^' i 

adquire toda. ai propriedade* do ferro baUdo.) o que lacilmcate' a. pdJe «rifleir, biffl ^a S^Í^M^JB 

As esteiras lambem iIo de ferro e aio de tça como ia notias. 
U ba tempo e pelas raiúes ji ciladx. am rel.çio st macfainas, (Iteram grande reducdo aoi areaia  deu» 

aceeaaono.. de modo que estes pregos rejundos levam vaatagem real aos d.i aceeaMrkilsl.°S^5^      tT 

UGIO um eacravo «iõâm* Btaolio, cabn 
da Idade nais ou menoa 30 anuo*, tem a 
le*U   um   pouco Hllente ■   -oato   com> 
Endo,  sem   lurba   apeaai um   peqaeoo 

uço, i mui   -=—'- ■    ■    ■ 

Jloffl cooselho 
Aproveitem a occasião 

VeiMa'** um *>üo coin r^m alqueires de terras tendo 
lançam pr^prloa pira alé. e cani ciocoenta mil pé* 
decaU aeõd') a maior parta fjrmada ejl com frutos 
paadaotaa cara doas mil arndtas. l^te tiiio t perto da 
cMid» do Amparo a BWfi m do ii4 Camandoeaia; quem 
o pnt>a4er pdde eotènd'r-aa Mm o eummendador 
Joãf uim noto da Araújo Cintra ou com o dr. Finto 
Naaas aa nesmà cidade, ou e«m aeu proprielario Ha- 
DOtl Joaquija Praaeo, no titio. 

Ampani, lOda Baiçnde 1877. S-3 

^    32 Rua Direita 32 
Vaad>« hraSa. • ttu SiOn. 9—2 

F luço, e mol picada de briigai. Iam as 
pernas uia pouco torus, altura reguisr. 

Dawpparecau hootem de casa levando tertSlo ülça 
da algo .ia meio amarellada a camisa de rlicado, um 
chaMÓ paqueoo da peito de lebre- F.*la aacravo foi 
de Jsj«e Diat a 6 bajs da laeob Lati i Irmtqa. Quem 
o aprebeodar e tevsr a «eu senhor 1 nu do CMimerdo 
D. Ssera g^aliflcado geoerotameola, e pnMeata-ae 
com todo o rigor da lei u quem liier acoutada 

S.  Paulo, 12 de Março de 1817. 

tasat-MA •>« art«aila-a* BU campo da   Lu a 
Lcbacaran. 57. 

Fm Intar aa na do Qoand o. lg.   SD—lo 
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Baha de preços 
Feno de alfafa lOOrs.o kilo 

F1':N0 DR PAPUAN A 100 BS. O KfLü 

H. Btraven A <:onip, 

16 Rua de S. Bento 16 " 

Pílulas paulistanas 
Esta» magaíBcas e incamparareii pilulas qua anlo» 

benencio» lera feito i humanidade, lá na terrirel epld» 
mia da variola.como em outns muitas mnWiiat tanto 
cbronleas como agudas eucounm-se sempre á Taodi 
escriptorio .H> . Cotralo PaidiaUiM.. 

loslilulo Polviecbnico 
I»* urdem do   ST. pmukota prarfno aos sra aoeios 

paí;líi?drtíí:.d^iiír'' '""^^ ^'- 
5-3 Trigo de Looreiro^l,* têCrtCirio. 

Machina de Beaven. de 
seccar  café 

Pr«rtleBl.d« pelo «•,.». do  Bnuli 
t,ti nora rnacfains p^e t-r r,,u qjilju^r dia na 

Jsieirfa llaiir. linha Ituana.oud* Oc... ,ií J d» 15 dí 
■arjo. EsUa TUtaUmbemirabalhanito nS.^»; 
lugar o noto deKaacador de Baarra. para caU """^ 

»ft-«OA DE s. aarfo"»"-   « 

'•-<^&''--;:' 

llenti^ta 
na 

Ciísa    Imi^wál 
Tratamento ila bacva 

Ricardu  l-.eão Sabino 
rirurRlan-denliHla pula faculdade de medicina do flto 

lit' Jsni'iro. 
Cnnsulias gratis, oppriiçQ'>s e G<i11<>caçio de dentes 

artificiflp'" pelos syiii'maa mais mudemos, vulcanile, 
ele. 

Ksppfialidadc, baralha e peifeiçiSn. 
Tiidus os dln:! dns 9 hi)'99 da   ii'aiihil   ás 3 da tarde. 
Vai a qiialqiior dislsncia chiniado pur tscripto ^e 

oom anlPKcili'ncia. 
Em SUB i-eildcnda eitrcrçlo dr di'llles uu raiz, IJ. 
Chumbar IS.    A ouro 4S'. 
Limpar ua dantes. ÍB- 
ColIoL-eção.por coda iliinie ing. 

9. PAULn 
S — Largo do   S. Gonçnlii     8 

NOVIDADE!! 
Ultima moda ! ! 

Gravatas Crâme a ISOOO 
(iravBias CrCm» a IS'^00 

igsoo agooo a as&ao 
Sú em casa du Duinlngns CalJer.iro 

Tt-\~ nua   nireltB —8-A 

Tliealro S. José 
Compas^liia Dramática 

Emprezã 
Ribeiro Guimarães 

ATTENCAO111 
ATIEINCÀOMI 

ATIKNÇAOin 
Domnigo 18 de Março 

Grande e surprchendente espeolaculo 
NüVlRADK I NOVIDADEI NOVIDIDE1 

Subirí á acena pela primeira vei neste thealro a 
mageatoso e soberbo drama hislorico, tirado da opu- 
lenta e riqui^ima lliatona de roriugal. de Alaiandro 
Herculano, era Sacloa e U quadros, paio inspirado ea- 
criptor Luciano Fausto Cardoso de Caivalho, Intitula- 
do : 

Os dois proseriptos 
ou 

A Restauração de Portugal 
l«40 

PERSunAtiENS 
D. Jay ma, proscrijito 
U. Álvaro   do   Abranches, 

idem 
D. Jeronymo  do   Athaide, 

conde   de Alouguia 
O. Francisco Coutinho 
Conde da la Pui'bin 
II. Fernando do Albuera 
I). MiRuel da Almada 
II. Antão de Almeida 
[)■ João da Costa 
Padre iSiculáo da Mala 
ü. Diogo dl) La Hocca, te- 

nenlH Casti<]hino 
Dr. Joiu Pinto Itibeiro 
Pedro da Uendon;a 
Constantino de Viso 
Th end oro, Jenuila 
Chandra ülgnay, capllio ín- 

dio 
Um commistario do Santo 

lilllciu 
Catdanhaa, sargento Caila- 

thano 
Larouces, arrans Castelhano 
Joio, camponês 
Manoel, sarhristto da egreji 

de Setúbal 
D. niipp. de Vilhena 
D. U-ria d. Vilherja .     . ,. ^„,.„ 

Cavalheiros, íonjurad^a, um capilto de [ragaU, offl* 
ciaes do Santo Ofücio. povo, soldado* castelhanos à oori 
tugueies. arrhoiros ■lleoiles da guarda tudesca ate 

oa a.*, * \ a.» * 8." an Sataba!. 
EJenontnaçlo doa quadroi.- 

l.'aJunUdos   wnjuradoa.   2.» O   spoataU     8» 

«d.'^-r.'r.u.ias ^íeTtÍE^a'.'" ""^   '^^ '^^ 

1 .-«^''^IV^Í^B'."" SCENARIOS 
ao'i^.'"^-SÍi^*''"""' '" ^■'-'" -' A""^* 
MM'A'*'^11~^'Í'' * ^"* •••  «M-BalDha Marga. 

J.^,^_CaMd,Coorta«li«o.  no Alto da Vto. 

Deíe^èdVlíS:*^ ^** » * N"""*" ••* *-^ 
j-Í.ÍT'"'"'**■■''"*"'''' •• 'il«eoeiaa daaia drama 
duppia. í, , i,^ ra(*eacíiUr como rrques *^'~" 
  ftitiftari a* 8 xliana. 

1^p> do ComiQ PfínHrtana 

Sr. F. de Souu 

■ A, Castro 

• 1- Machado 
Sra. d.J. Chavea 
•r. B. (iuimarles 
» *   Aijguiia 
■ 1. Fernando 
» ). Maria 
> P. Uamaso 
• A. Mamura 

- i-.^j-- 

» J. Angelo 
■ K, Figueiredo 

N. N. 
■ t). Sampaio i 
■ A. Lopes 

s 1. Nuuet 

» Pareira 

• Fonseca 
• Daniel 
■ X. Lisboa 

Sra.d, V. daCaslto 
> a J. (ioubert 

■ J. Chaves 

;btfl£i^~4« 


